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Firmino Pires Ferreira nas'ceu em Barras a 25 de setenbro

de 1848.

A 11 de janeiro de 18ó5, com 17

pouco depois, como cadete, para

a nepúb1ica do Paragr-rai.

anos, verificou prâÇâ,

o exército en operação

s eguindo ,

contra

Lttt lB68 fo.l promovido a alferes e encílrregado de várias nrissões

difíceis que the valeram elogios do próprio general Osório,

rrlndc lrcr'ói rl:r llutalha clc'I'uiuti.

Naqtrele uresrno ano foi-1he confiada a espinhosa rnissão cle 1.rans-

portar o material de construção para a fanosa travessia do Chaco,

recebenclo citação especial , eil ordenr clo dia clo comanclante c1a

6a. Cornpanhia clo Batalhão cle Engenheiros, capitão Manoel Pcixoto

Cursino do Anarante,"por sua ação pronta, en6rgica e incansáve1."

No conbate de 8 de maio, dtz a ordem do dia, comandando 24

llraças de sapadores, destruiu na frente as obras de defesa conr

que o ini-nri-go havia interceptado a es trada por onde as tropas

brasileiras deveriam passar.

No mesrno ano, seria novamente elogiado, pelo então Ii{arquês de

Ca,xias , conandante-em-chefe das Forças em operação no Paraguai,

por sua ação a bordo do monitor "Rj-o Grande", encarregado de

proteger a retirada de uma linha avançada de nossa infantaria.

lrlas os atos cle heroi-sno do j ovem f ilho de IJarras não terninarianr

aí. Participou da famosq batalha de l{unraitá, na guarnição das

chalanas, conrbatendo o inimigo que tentava evadir-se. 'Iomou

parte na tornada das fortificações que cobriam a passagern de

Jebiquari e no reconhecimento das posições fortificadas de

Angus tura .
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Senlior I)resiclente da Academia de Letras do Vale do Longá.

Autoridades presentes .

Senhores lvlenbros des ta i lustre Academia.

Illnhas Senhoras,

Meus Senhores.

Foi coln ntuito praze-r que aceitei o convite que mc foi Formulado

pelo poeta Ilerculano li{oraes, esse perspLcaz crÍtico e historiador

c1a lltcrntura piauicnse, pâra nie canrlidatar à cirdeira I4 de-st-a

;\caclerttia, qLle tcnr conlo patrono meu tio-avô F'irnrino Pi res Ic-.r-r'c i ra

{
t,

Na verclade, tenho raízes profundas no Vale

prltelna, os Castelo llranco, ten histórlca

C:rnpo Nlaior. E minha f amí1ia materna, os

tradiclonalnente radicada en Barras.

do Longá. Minha famíLia

participação na vida cie

Pires Ferreira, foi

Não ó, pois , sem tazão eue, entre os patronos das ZS cadeiras

desta Casa, 5 são Castelo Branco e 3 são Pires Ferreira. Seut

colltar José de Arimathéa Tito, pai dessa extraordinária figura
clc intelectual e hunanista, ciue é Rrimathéa Tito Filho, Castelo

Br:rnco da ne lhor cepa.

Aqui em Barras, nasceram vári-os nembros de ninha famÍ1ia materna.

Irleu bisavô, Coronel Jos6

con quatro moças Castelo

os quais niinha avó, dona

ern lla rra s .

Pires Ferreira,

Branco, de 'quem

Antonia cle Lirna

casou-se quatro

teve 24 fi lhos,

Pires Ferrei-ra,

VCZCS,

entre

nasclda
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Alguns dos filhos do Coronel José Pires Ferreira tornaram-se

barrenscs ilustres, notadanrente Gervásio, Joncluinr e Irirnino.

Tio Gcrvásio

cliplonrático,

era engenheiro. Depois ingressor,l no serviço
tenclo siilo Consul do Brasil na Ilc<1gica.

Precussor de urna nova era, tio Gervásio, que e ra so1 teirão ,

aconselhava os sobrlnhos a não casaren. "soltei-ro", dl zla
ele colr sabedor:ia, "são suas todas as mulheres do munrlo.

0asaclo, você tem apenas uma."

Tendo vivido

as francesas

na Europa parte de

porque, explicava,

sua vida, tio Gervásio

"a francesa tem o idea1

adrnirava

do alnor".

'i'i o

€ni

Era

azul

Qt-rincas, clr. Joaquini Pires

Deputa.Jc Feclelal e Senaúor

urn tipo nobre, com cabelos

de água-rnar inha

Ierreira, advoglrdo e jornalista,

pe io Piauí ern várias legis Laturas .

e b arb as brancas e olhos cle um

no Congresso da República enr 12 legi s1a-

IcntlÍr'i:r

Finalrnente, tio Firmino, o Marechal Fj-rmino pires Ferreira,
heró1 da Guerra clo Paragua j-, Meclalha cle Ouro clo Ilrasil, Argentina

e uruguai, por sua bravura em conrbate, foi unr condestáve1 da

Repúb1ica e amigo pessoal c1o Presiclente i{ashington l,r-riz, conl

cujo filho casou-se, com grande pompa, sua neta.

Represelltante do Piauí

tLrlirs, ct Nut'eciral Pircs

na 1:anLÍ1ia.

Ferrcira tornou-sc Lluril [-iprrru

E dele, patrono da cacleira que tenho a honra c1e ocupar, qlre

t-r'atarei neste nomento, baseando-ile, em grande parte, nos

"Apolrtatttentos Biográficos't do Padre Joaquim Chaves e en1 dados

levantados por Etlgardo Pires Ferreira.



No arlo seguinte, 1869, integrou a vanguarda das forças que

tonaram a praça forte de Peribebui, ocasião em que foj- ferido,
sendo elogiado pelo então coronel Deodoro da Fonseca, conandante

da 8a. Brigada de Infantaria, e promovido a tenente, por ato

de bravura.

No nlesnlo ano, ainda, participou cla batallia de Capucê, sendo um

dos primeiros combatentes que forçaran o Passo de Juqueri,

tenazmente disputado pelo inimigo.

Terrninada a guerra, voltou ao

Escola Mili-tar da Corte, onde

promovido a capitão em L874.

em 1870, ingressando na

curso superlor, sendo

Bras i 1

fez o

Seguiraln-se, daÍ em diante, sucessivas

en 1BB9; General de Brigada em 1895;

1901; Marechal, er 1906.

promoções:

General de

Tenente Coronel

Divisão, em

A partir de 1891 suas atividades se dividlrarn cntre o exérclto

e a po1Ítica, entre legislaturas da Cânrara e do Scnado c

conanclos nrilitares , como subdiretor do Arsenal de Gue rra,

Cotttatrclutrte da 6a. Brigada Ila revolução da Arnurdn c Counndantc

clc llivi-são na fronteira do Paraná.

Faleceu em 1930, no Rio de Janeiro, com 82 anos de idade,

tcnclo recebldo a Medalha Geral da Campanha do Paraguai , a

Ivteclalha do ]vÍórito lrlilitar, o Of icialato cla Orclem de Avis,

Medalha Argentina da Campanha do Paraguai, e a Medalha de

Ouro do Irxército Naci-ona1.

Tal foi. senhoras e senhores, a personalidacle invulgar do patro.o
da cadcira 14 da Acadenia de Letras do Vale «lo Longá, um homenr

que declicou 65 anos de sua vida ao serviço do Brasil e de seu

a

Estado nata1, o Piauí. R. CASTELO BRANCO
AVENIDA REBOUÇAS,2531
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